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A.NUNUIOS l Não serà de necessidade Ü BRAZIL ~~=~:~t: ~3:ue se faz e passou nos· 
~ uma linha fer'!'ea de Braga a Ora, aquela qnarta-feira de 1300 

Ao E1mº sr. 01•. Delegado da 1 Guimaràe:-;? _Nh<~ se justifica- f)Ql' dBSPQbBftO Bffi 22 de caiu realmente a 22, como este 
(.'omarea-Ao publleo-, rá a convernenc1a das linhas li lJ I Instituto acaba de verificar. Portanto 
Escrivães de Dh·eito. do Alto Minl1o, p11rtindo de , i não pode haver duvidas na data men-

- • 
1 
Braga aos Arco" e Monsão? i abril de 1500 1 cron~da per~ Vaz Cammh_a ( ... qua.r-

Em virtude de sucessivas N· . . , f ,.v la llan- i ta ferra segnJmte (XX.li dias de abril) 
· s que nos tem sido fei-

1 a_o !::i~ra.~i e cl l e q 1 O Instituto Hist?rico do lainbo declara ter ... a oras de bespera ouvemos vista 
queixa · quer rn"'1gmhca ~te rama 0 apurado a verdade de terra) em carta dirigida ao rei, 
tas referentes ~o excesf~vo i seguimento da lrnha de B:tr- escrita "imediatamente e de lá mes-
preço dos :inunci~s, reso 'Yd~- calos ou da Puvoa que abar- mo» (de Porto Seguro, Lº de maio) 
mos de hoJe ern diante mo 1- , casse Braga, F~\o. Es- O secretario do Senado sr. dr. . c~mo surgiu, pois, a data de 3 de 
ficar taes preços no nosso · po"'ellde e Viana? Ramos Pereira apresenton junto do maio ? . • 
· al ara que as partes a- n . . . . sr. ministro da Instrncão uma recla- Ao novo terr1torio chamou Cabral 
JOrn P - · 1 Nao seria vantajosa, mes- macão para ser ressaivado o erro e chamou-se por algum tempo da · ºd s não tenham que aco1- · i· - l · ·b · ' 
tmgr ª. . d · mo estrategicamente, uma 1- oficializado por uma et que atri u1 Vera-Cruz. Depois, apareceu este 
mar a 1mp~ en~a d~sse mo 

0 
nha de Braga a Chaves? á descoberta do Brasil uma data que nome, não se sabe como, alterado pa-

rle extorqmr drnhe1ro. '! Quasi todtts atravessando nãti é ver~adeira .. O c~so é leva~tado ra Santa Cruz; e. como esta se venera 
· · d. · fi · - lº d· · pelo Inst1tu1 o Hrstor1co do Mmho. a 3 de maio. dai certamente o erro 

Os anuncws JU 1C1aes. - , reg1oes m r~simas, uma, co- Segundo nos. consta o sr. minist~·o 9a de Gaspar CÓrreid.- Saude e 1Frater-
cam taxados com o segumte mo a de Fao-Esp~~en- Instrução vai nomear um:~ com1ss~o 

1 

nidade ..__ Viana do Castelo e séde 
preço: 1 de, eom magnnfaeoS compost_a dos srs: dr. Lucia_no Perer- do Instituto Historico do Minho -O 

. _ . ! portos de mar e es- ra da SJ1va,_pres1dente, Jul10 de ~e- Presidente, J. C. Silva Campos. 
Lª publicaçao, lmha 6cen- plendidas praias?! mos e Henrique Bravo, engenhe1_ro, 

1 
!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!11!!!""!!!!!!!!!!11!!!""!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 

ta vos J E fi á . para a estudar e poder ser resolvido · e lt y s T A. E s 
~ . - r h 4 cen- . n m, n gente por e Vf\l no Congresso. ·-----·-····---

2. publicaçao, m a j vivendo, sem pesos de cons- Eis o documento em que se ba- --·-----·····--
tavos. . . 1 ciencia, uma vida um pouco seia ª providencia ministerial. DE nODA DA OLIVEinA 

Comunicados, lmha 8 cen- 1 patriarcal não invejando a ve. Neste momento de triunfo, em 
1 tavos. j locidade ~orn que os outrns que o ~undo infoir? tem os olh~s 1 

i . sobre nos, por efeito da travessia , -----+Cllll~'""°"---- : querem caminhar. i aerea lirrando as capitais das duas 1 CAMINHOS DE FERRO j No resto, havemos de clrn- Lusitani~s, seria oportuno e patri~ti-
. gar todos ao mesmo tempo... co. ressarya~· o erro do 3 de _Ma10, 

. , ' ao fim da via oe rn. Só eu s ta ho1e ofic1al1zado por uma lei que 1 
Como é sabido, o gove1 no b w e lnl'Hn ., considerou aquele dia de grande gala, 

destinou a verba de 40 mil . um pouco que u ~ 11 ' ' t.' como aniversario da descoberta do 1 

f · l ca1·ne e aos ou tt·os 10 ..• a 1- .
1 contos para omento nac1ona , Bras1 . . 

que 0 Parlamento quer apro- rem com os ossos. ! Nos outros µa_ises~. estuda-se cu~-
. , t ~~ d 1 ,. dadosamente a historia,_ e um eno 

1 ve1tar pata cons rUClj~O e j . . . desta natureza que tão mtensamente 1 

novas linhas e conclusao de , Assim falla o D1stncto de se lio-a com a gloria nacional e coma 1 

outras de caminho de ferro. ; Braqa, semana rio rnpu blica- repÚta~ão da ~ossa cultura, não p~de · 

Quem passon pela oliveira 
E nma folha não colheu, 
Diz a trova novelleira, 
Do ~eu amor se esqueceu . 

Jurnncfo pelo rifão,_ 
o mesmo ;ne repetiste, 
Quando no olivel me viste 
Nào levar nada na mão. 

Eu cá por mim, todavia, 
Cuido,qne a trova que _mente: 
-E perdôa esta ousadta 
De ser um tanto descrente ... 

Um parlamentar, o snr. no, do districto com cups dou- correr a revelia! sem grande preJmzo 
dr. Afonso de Lemos apresen- trinas concn:·clarnos. do nosso concmto, . . h ·am as Pois qllantas vezes passei 

· b 1 · . · l ds portugueses Jª con ec1 Pela oliveira facfa.da, 
tou um proJecto so re o as- A' As.;;oc1açao Comel'cra terras do Ocidente havia 25 anos. 1 Sem que llie~cortasse nada, 
su.nto CUJO total orça por 21 ' desta. vila, cumprn formulai· Portanto, ao feito de Cabral-segu!n-1 Sempre de ti me lembrei. 
mil e 500 contos; outros de- um pedido ao f?º .\'et·no par:a do precisamente o _mesmo .roterr.o 1· Leite de Vasconcellos
putados, puxando a bras~ pa- que ns companhtas dos Carrn- seg~ro que~ª~? Coutmho e Sacadu~ !!!!_'!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Ili/!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!;'!~ 
ra a sardinha dos seus cu·cu- nho,;; de ferro liouern o nosso Cabia_! consideiam. como melhor, 1 IJ· . QJftíll' ~1~Dii1A 
l d l · 0 

. · devenamos propriamente chamar . ~~~ os, tem a~rescenta o áque e porto de mar, o umco do pa1z ccreconhecimento• em vez de adesco- ·1 

o~tros pro1ectos de ?nnstruc- que falta ligar· pela rede-fen·o- besta». . NOVIDADE LITERARIA 
çao e conclusno de hnhHs cu- viana, 1 Qnem sabia o dia da chegada ao 1 ····---------

ja_despeza deve orçar por 21 ... 
1 

Brasil era qnem lá esteve, fazendo 'j ~i· ,11rJ~hií5 ;.mj~tttt~~~ 
mil e 700 contos o que tudo 'FOLHAS D'UM ALBUM parte da frota. . . CfJWil-IW ~ ~ r 
prefaz a quantia de 43 mil e 1 Ha dois testemu~l10s pres~n_c1a1s: ; 

· · · A d - é !" · d o de Pero Vaz Cammha, escrivao da tal conto..;, Já s~perror á de"'tl- . e ucaçao. o a 1ce1ce a armada. e o dum piloto. Em doeu- , ---oE~--- , • 
nada para o efe1t11. O ca~o, po · sociedade; a so~1e~ade sem edu- . mentos. diversos e talvez sem sabe- JRaria da ~hlria Tirn1ra 
rém, é que de todos º" p1·oj13C- cação é um edtfiCIO armado 110 rem um do outro, dizem que se a vis- • Um elegante volame contendo muita_s pro-
tos apresentados não se des- ar· -a religião é a base da edu- l tou terra na qnart:.i-l'e1i-a de oitavas '1 ducções poeticas em.~agnifico papel acetin~do 
. ' . , d - r 0

i[ ' d . ho ·a' de ve·peras e com o retrato da e:<tmcta. trnam dez centavos pnra o Mr- cação; a e ucaçao ~em re 1g1< o e e p:.is1;oa, ª 1 :s .:s . ~ PºEço .......•. 
1
:250 RS. 

d d "d d de 0 embarcaram al•Ynns no dia seomn- "' 
nh_o e nós perguntamos s~ o um boca o e VI_ ro, queren o le." Nisto são con~ordes. to o prodacto da venda da edição é dc~tinado 
Minho_ não faz parte do_ Parz?! l)<lSSar por um bnlb_ante_. . 1 o p1··1meiro acrescenta «22 _de ao levantamento nasaa sepultura de uma lapide 

t com~morativa. Nao ter·emo,;; nós ah depu- P.e Anton10 V1ezra. abril>) e o se~undo «2~ de abrtl» A' venda em todas as livrarias do paiz, e 
tndos que S0 inte1·essem pela i talvez por err~ dos COp1stas,p?rq~e em Espozende na Typografia Espozendense, de 
1·egiüo que os elegeu? -·•· 1 Pero Vaz Cammha descreve minuc1- José da Silva Vieira. 

(VERSOS) 
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Corno tal, offerecemos aos 
nossos lei tores a segn in te cu riosi
d ade qne prova até qne ponto os 
linauistas tem sabido PôR em n . 
activiclade a snaintelligenc1a. 

Apoiando-nos no verbo PôR 
temos que: 

A gallinha 
O homem 
O vaidoso 
Ooperario 
Or tei111oso 
A testemunha 
O chimico 
O industrial 
O estado 
O intriguista 
O intromettido 
O ajuizado 
O orgulhoso 
O calumuiador 
O ladrão 
O viajante· 
E ... Deus 

põe 
propõe 
nntepõe 
compõe 
contrapõe 
depõe 
descompõe 
expõe 
impõe 
indh;põe 
interpõe 
repõe 
sobrepõe 
suppõe 
transpõe 
ultra põe 
dispõe ______ ... _____ _ 

A COROA DOS INFORCADOS 
A junta de parochia desta 

villa que fez a derrama de 1921 
só agora é que se resolveu a 
mandar avisar os faltosos pa
ra o pagamento dessa contri
buição, com um praso que 
bem se - pode classificar de 
corda de enforcado, pois os a
visos apesar de trazer a data 
de 8 de Julho começa
ram a ser distribuídos no dia 
~8? para pagar até 30? 

Isto será para não haver 
reclamação da parte dos con
tribuintes ou será relaxamen
to da parte da engrenagem 
que compõe a junta? Não sa
bemos, mas seja o que fôr, o 
que sabemos é que a nossa 
coleta de 1921 subiu 3 vezes 
mais que a de 1920? ao pas
so que outras desceram ao 
furo mínimo. Por exemplo, 
nós pagámos mais que os mais 
abastados desta vila. 

O que é isto? de certo a en 
grenagem da junta quêr mi
momosear-nos cou.1 este do
ce a ponto de robuçado. ______ .......... 4m1---~~-

O DIABO FEITO SACHRISTÃO 
Em certa parochia do Mi

nho, havia um sr. Diabo, mui
to cambado e disforme com 
uma dentuça a desafiar o a
zeviche preto que o seu me
lhor prato era pôr o~ santos 
das capelas e ermidas no olho 
da rua. 

Pois agora o tal farrabrás, 
para fins convenientes, (quem 
tal diria), meteu-se a sacbris
tão, pensando iludir o divino 
mestl'e que recebeu deste liis
tri~o ih maiores ofensas e ca
lumins. E' que as vezes o lobo 
pnrece cordeiro, parn quem o 
não conhecer. Vej ·1m o hi
pncrita. ------····----

Esta vida e um mar; e n'est~ mar 
Qual é o a;tro que nos alumia ? 
Que norte, estrella ou bassola nos glliai 
Um olhar de mulher! um terno olhar ! 

Joio Je Deus. 

r;<~::~~: T:~'~ª~;t~11·cº~~os 1 

nossns clientes e "º pu blieo 
em geral que n n11ssa tipogrn
fin é a que melho1· satisfaz em 
trabnlhos tipogni.lico:-<, tanto 
em material como em execu 
ção de todo o gene1·0 de o
bras que nos seja confia
do. Os p1·eços d os pn peis e 
mão'; de ob1·a são os rnnis 1·e
sumido-.. 

Ape~:.H' do elevado custo 
yue hoje custa a tinta, papel e 
out!·as materins de que a tipo
grnfia utilisn nó..;; executa mos 
todos os pedidos quasi pelo-; 
preços de ha 5 anos a esta 
data. Pnr isso todo..;; os que 
precisem de trnbalbns tipo
graficos e no intuito de não se
rem emplorados podem di1·i
gir-se á nossn. olicina que ve
rificarão n verdade. 

100 fatu1·as em 4.ª pq pel 
bom 1:5nn rs. 

Cartões da visita a pl'inci
piar em 1 escudo. 

Vejam por aqui, o qne se 
rá nos !'estantes tr:1balbos. 

------···-~----

SECÇ ~O SPORTIV A 

Foorr ::s..e...:c.. V eude-se a casa em que 
1!> ID~;3.!l.W:H.> ID1 ]©filül'JJ.HD residiu 11 Dr. Henrique de 

Era esperado com grande inte- Barros Lirua. Rua da Boa 
res~e pelos inumcros assistentes que se V I 
encontravam no campo da Junqueira, ista, á greja. Para tra -
o encontro do Espozende Infantil tar COIH l\fanod de Jesus 
Club, c0m uma selecção de jogado- Gonçalves. 
res de divers\ls grupos de Barcelos, 
sendo 11a sua maior parte constitui · 
do por jogadores do Triunfo á quál 
deram o nome de Luzitania. Milho Argentino 

Corriam diversas opioiões ácerca 
do seu resultado; uns asseveravam Bi~anc\o e ama elo 
que em face do peso do grupo de ' ., e ' l" · 
Barcelos. a derrota do Infantil de- Vende-se em pequenas 
via ser eminente, outros, talvez por d t"d d 
espírito biarrista ou pela vontade de e grau es quan l a es. 
mais uma vez verem triunfar os Dirigir-se a Ismael de 
pequeumos jogadores. disiam que o Oliveira 
onze se deveria equilibrar, não dei- ~Ioledo do !linho 
xando assim que os seus adversa 
ríos sais~em do campo com uma 
gnrnde victoria. ANTON[O DUARTE L on 

Principia o desafio debaixo duma • J 
forte ventania, e a bola dP. saida que 
pertence ao grnpo barcelense que 
joga contra o vento, está dentro em 
pouco sobre as suas redes, Pouco 
depois, num belo shoot de canto de 
H. Costa, é marcada a primeira bola 
a favor do Infantil Em seguida A. 
Campos marca o segundo goal e 
pouc(} antes de terminar o primei 
ro meio tempo H. Costa numa car
ga ao keeper, marêa o terceiro e ul
timo goal. 

No segundo meio tempo, o ven
to que continua a soprar com mais 
violencia, e quando todos supunham 
ser a ocasião da derrota no Infantil, 

Fabi•iea de se1•ra~ão 
e moágem. 

Vompra de [tinheh•os 
em grandes e pe
quenas 1uu•tidas. 

Venda de tabuados e 
estoques. 

Exeeoeão i-apida de 
qualquer eneomenda 

Agradecimento 
este vendo o perigo que corria a Antonio José Villachaã 
sua rede apesar de boas defezas- PinheÍL'O e sua irmã Emi
de Souza-poem·se na defesa. de,;-
tacando os backs J. Campos e M. Sa- liá, da freguezia de Fão, 
cramento, obstando assim, a que o penhoradissirnos para com 
grupo de Barcelos não marcasse se-
não duas uolos, ficando mais uma as pessoas que por occa-
vez victorioso o nosso Infantil por 3 sião das enfermidades de 

MAIS CINCO M!NUTOC! ! . . 2 b l QEN'LLY · ._, ª o as. º i • .'i, • que ultimamente foram a-
Depois de uma noite, durante a qual em A\1111 ~~QI commetidos veem agrade-

vão procuraste conciliar o sono, St!ntis ao rom- . . • . ~~ · , 
per da madrugada uma especie de entorpeci- •.. ~ cer oor este meio a todas 
mento apoderar-se de vós, mas que bem longe as r'essoas que os visita-
•stà de ser o boro e agtadavel repou~o. res tau-
rador das forças perdidas. E' pu:rn e simplemen- ram e lhes dispensaram 08 
tea prostração Jo sistema nervosoextem;ado... AGRADECIMENTO 
Por isso mesmo, ao soar a hora do levantar l r SellS Off ereCÍmentOS 8 at-
da cama, sentis-vos quebrados, aniquilados, e 1\lf l L-, l" f'1 d d 
suplicaes cinco miuuto• de tregua a quem vem inanoe r e IX \..iarnpos e tenções urante a SUa O· 
recordar-vos que é tempo de sahir dó leito. r · 1· t B l · · 1· d E mo 

Qllem e frequentemente sujeito ás insonias, iaffil Ia, auzen 8S 11~~ a llêl, ença,especia lSan O O X. 

~~::c~~n~~u!:c~~~sº~/;ai;:ig:,e~vªo~i 1:;ies:~~~~ Brazil. veem por este meio Snr. Dr. Henrique de Bar-
por causa do empobrecimento do sangr1e, dei- agr;nlecer a todas as pes- ros Lima, S8U medico as-
xaram de possuir a resistcncia uecessaria para 
manter o equilibrío fisico. A medida de pruden- S03S que por OCCaSiãu . ela SiStente pela maneira prü-
cia a adotar imediatdmente, para avitar que t d · - E! · fi · t d h 
semelhante estado se ag rave, é seguir 0 tr.ita- SUCl pran ea a Irrna, 1 VI- 1Cl8l1 e COlllO esempen OU 
mento das Pi!t1las Pink. Com deito, estas boas ra ela Costa Ma.$wlhães, ter com todo o zelo e cuidado 
pilulas possúem propriedades poderosas, como °' 
t<>nicas do sistema nervoso e como regenerado- sido . operada no Pul'Lo, a a sua missão -pelo que os 
ras eficazes do sangue. Não tarda• ão, pois, a l 
acalmar o organismo e a restitnir-lhe um me- acornpan 1ararn e assisti torna immensamente gra-
lente foucionamento. Assim, as forças do doen- ' ll '.1 } t 
te ir-se-ão rtconstituíndo progrmivamente, ran1 li aque a Cluac e para OS. 
voltará o equitibrio nEcessario, e o sono repa•a- ser operada, e bem assim A todos confessam e 
dor tornará as noi tes serenas e tranquilas. 

Pode dizer-se, <le um:i maneira ge ral que êl todas aS OlltraS peSSOaS protestam SUa gratidão. 
as Pilulas Pink são o mais precioso dos medi-
camentos, para os anemicos, neurasteuicos, de· que lhes fizeram compa- Fão, 27 de Julho de 
bilitados e fatigados em excesso. l · L ' h d L 1922 

As Pillilas Pink estão á venda n Ha a e a ora a mor e . 
em toda~ as pharm.adas pelo pre- e depois acompanharam -----···------
ço de 9p() 1·eis a ca.ixci 56300 l'S. o seu ~ada ver até Fãu e Ouro velho para 
as 6 caixas. Deposito geral. Phar- . _, · • 
macia e D1·ogaria Peninsular\ lhes prestaran1 toda a ho- d . t l · b · 
ma i1ugiista 39 a ·'15, Lisúo1.. menauem e ~onsideraçâo erl e er, e l r as, 

~ ' 
.lllodo de ·~fogentai• especialisa~clo o Ex.mº Sr. co1npra e pag·a por 

os rfiostJuitos D~·· Hennque. de B~iTos alto preço. . 
. . L11na, seu niechco ass1sten-

Quem1am-se commhos no t l . ,1. !=\. a, OURIVESARIA S 1 L V A 
quarto onde os houver e logo e' peu 101 aL 

18
"'

1mos ª0 r a- EM FRENTE AO TEnTRO-ESPOZENDE 
cairão mortos ou fugirão; tarn- dete_m e protestarn sua 
bem quem molhar o rosto com grat1düo. 
agua, na qual estivessem comi- F:1o, 15 de Julho de VOCABULÁRIO MINHOTO 
nhos de infusão, livra-se da 1922. 
mordedura dos mosquitos. 

·~-------... ·----~-~ 

A sahir brevemente. 

---··--···------ ·---~-~-···------


